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RESUMO  
 

O presente trabalho tem como objetivo analisar, por meio de uma revisão de 

literatura, os principais fatores que influenciam os ajustes posturais em adolescentes 

no contexto escolar. A postura corporal é compreendida como um fenômeno 

multifatorial, resultante da interação entre aspectos biomecânicos, neuromusculares, 

ambientais, psicossociais e pedagógicos. No ambiente escolar, fatores como o tempo 

prolongado em posição sentada, o uso inadequado do mobiliário, o transporte de 

mochilas, o uso excessivo de dispositivos eletrônicos, além do nível de atividade 

física e das experiências corporais oferecidas nas aulas de Educação Física, podem 

impactar diretamente os ajustes posturais dos estudantes. A pesquisa caracteriza-se 

como uma revisão de literatura, realizada a partir da análise de estudos publicados 

em bases de dados nacionais e internacionais, priorizando produções científicas 

relacionadas à postura corporal, adolescência e contexto escolar. Os resultados 

indicam que os ajustes posturais em adolescentes são influenciados tanto por fatores 

físicos quanto por fatores contextuais e educacionais, destacando a escola como um 

espaço estratégico para ações preventivas e educativas. Conclui-se que a Educação 

Física escolar possui papel fundamental na promoção da consciência corporal, na 

diversificação das experiências motoras e na adoção de práticas pedagógicas que 

contribuam para ajustes posturais mais saudáveis ao longo do desenvolvimento dos 

adolescentes.  

 

Palavras-chave: Postura corporal; Ajustes posturais; Adolescência; Contexto escolar; 

Educação Física. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

 
Na atualidade possuímos uma variedade de autores que defendem diferentes 

definições de postura, entretanto, algumas salientam somente aspectos somáticos 

ou somente aspectos biomecânicos. Uma das definições encontradas é dado por 

Kendall et all, Norkin e levangie (2013), onde a postura é a posição do corpo em 

relação ao espaço e a configuração relativa de seus segmentos articulares, que é 

influenciada pela força muscular, pela gravidade e por outros fatores externos.    

A postura ereta, uma característica distintiva da espécie humana desempenhou 

um papel fundamental na nossa evolução. Proporcionando vantagens como a 

liberação das mãos para o uso de ferramentas e uma maior eficiência na locomoção, 

o que foi crucial para a sobrevivência e adaptação em diversos ambientes 

(LIEBERMAN, 2013).         

Compreender a relevância da postura corporal não se limita apenas a uma 

perspectiva biológica ou evolutiva, mas também se estende ao campo educacional, 

especialmente no contexto escolar. Nesse sentido, a Educação Física, enquanto 

componente curricular da educação básica, desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento integral dos alunos, abrangendo aspectos cognitivos, afetivos, 

motores e socioculturais. Reconhecida como profissão pertencente à área da saúde, 

conforme a Resolução nº 218/1997 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), ela atua 

de maneira interdisciplinar, contribuindo para a promoção da saúde. Dessa forma, 

seus conteúdos ultrapassam a prática de jogos, lutas, esportes, ginásticas e 

atividades rítmicas e expressivas, incluindo também o conhecimento sobre o corpo 

humano. Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a disciplina 

oferece subsídios para que o indivíduo possa gerenciar sua atividade corporal de 

forma autônoma, integrando diferentes saberes e experiências corporais.  

Uma pesquisa feita por SANTOS, Wagner & Paula, Sayonara & Cassani, Juliana 

& Frossard, Matheus & Schneider, Omar & Ferreira Neto, Amarilio (2016) relata  

sobre a relação dos alunos com os saberes nas aulas de Educação Física revelou 

que o tema saúde é apresentado nos seguintes tópicos: articulado com o esporte, 

associado a uma disciplina que debate sobre qualidade de vida e como conteúdo 

próprio. Em todas as situações, há uma ampliação do conceito de saúde, seja para 

aprofundar a relação estabelecida com um conteúdo, no caso o esporte, seja pela 

possibilidade de proporcionar aos discentes experiências que os levem a se 

conscientizar sobre alimentação saudável e cuidados com o corpo.  
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Moreira (2013) tras que a infância e a adolescência correspondem a fases de 

maior risco para o surgimento de alterações posturais, devido a fatores como o peso 

excessivo das mochilas e a permanência prolongada em posição sentada 

inadequada. Entre as alterações mais frequentes observadas em escolares 

destacam-se a hipercifose torácica, hiperlordose lombar, a escoliose e o 

desalinhamento dos ombros e quadris. Essas modificações, quando não 

identificadas precocemente, podem provocar dores musculoesqueléticas, 

desequilíbrios corporais e comprometer o desenvolvimento motor e funcional do 

indivíduo. Um estudo realizado em escolares aponta que intervenções nesta etapa 

possibilitam a correção ou minimização desses desvios, prevenindo repercussões na 

fase adulta, sendo o professor de Educação Física um agente essencial nesse 

processo.  

Dentro deste contexto, com o avanço da tecnologia, é possível realizar estudos 

e pesquisas que visam a correção postural e investigar possíveis variantes da 

postura, por exemplo, Correa (2005) verificou em uma escola com alunos de 8 a 15 

anos que a escoliose juvenil primária ou idiopática foi encontrada em 38,88% de 

escolares do sexo feminino. Assim, pôde-se observar que esta alteração surge com 

mais frequência em meninas que em meninos, e sua evolução depende da 

precocidade do diagnóstico e dos aspectos preventivos.  

Considerando que o período escolar é uma fase de intenso desenvolvimento 

físico, cognitivo e social, compreender esses fatores é essencial para prevenir 

alterações posturais e promover hábitos saudáveis. Apesar disso, ainda existem 

lacunas na literatura sobre como tais fatores interagem entre si e afetam a postura 

em longo prazo. 

​ Dessa forma, o objetivo deste estudo foi identificar e analisar, por meio de uma 

revisão de literatura, os principais fatores que podem influenciar os ajustes posturais 

em um contexto escolar.  

2.​ METODOLOGIA 

  
O método escolhido para a realização da presente pesquisa foi o método de 

revisão bibliográfica. A revisão bibliográfica é desenvolvida a partir de material já 

publicado, principalmente em artigos científicos e livros. Segundo a classificação de Gil 

(2002), as fontes bibliográficas podem ser divididas em: livros e publicações periódicas.  

​A busca das informações foi realizada nas bases eletrônicas Google Acadêmico, 

SciELO, web of science e PubMed. Foram incluídos estudos que abordam fatores 
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relacionados à postura e aos ajustes posturais como o peso do aluno, peso da mochila, 

forma de carregar a mochila, a estrutura da escola, hábitos de vida, dispositivos 

eletrônicos e o tempo de permanência na escola.   

​Os critérios de inclusão foram pré-adolescentes e adolescentes escolares, com 

idades de 12 a 17 anos e saudáveis. Foram excluídos estudos com participantes que 

apresentarem doenças incapacitantes de postura, distúrbios neurológicos, transtorno do 

espectro autista (TEA), deficiências físicas ou condições ortopédicas pré-existentes que 

possam interferir na análise postural. Os critérios de seleção da bibliografia foram: artigos 

científicos publicados nos últimos 10 anos; estudos que envolvam participantes em idade 

escolar; e publicações que analisem fatores como ergonomia, crescimento e 

desenvolvimento físico, hábitos de vida e uso de tecnologias.  

​ As palavras-chave utilizadas durante a pesquisa foram: "postura", "ajustes 

posturais", "escola", "adolescentes", "ergonomia escolar", "posture", "postural 

adjustments", "school", "adolescents", "school ergonomics", "posture" AND "school" 

AND "adolescents", "postural adjustments" AND "school", "posture" AND "school 

ergonomics", "postural adjustments" AND "adolescents", "postural adjustments" AND 

"school ergonomics". 

3.​ RESULTADOS 

​ O processo de seleção dos estudos está apresentado na Figura 1. Inicialmente, 

foram identificados 152 artigos nas bases de dados consultadas. Após a leitura dos 

títulos e resumos, 30 artigos foram selecionados para a etapa seguinte. Posteriormente, 

após a leitura dos textos completos, 26 artigos foram excluídos por não atenderem aos 

critérios de inclusão do presente estudo, uma vez que investigavam crianças com idade 

inferior à estabelecida como pré-requisito, não sendo compatíveis com o objetivo desta 

pesquisa. No final foram incluídos 4 artigos, por terem atendido os critérios estabelecidos 

para a análise.   

 
FIGURA 1. Fluxograma da seleção dos estudos analisados 
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​ A Tabela 1 apresenta uma descrição sucinta das principais características e 

resultados dos estudos incluídos nesta revisão, os quais investigaram a temática da 

postura corporal no público delimitado, conforme os critérios estabelecidos para a 

presente revisão.​

​ Estudo 1 (Wang et al., 2023): Neste estudo transversal, os autores investigaram a 

prevalência de dor cervical e nos ombros (neck and shoulder pain – NSP) e os fatores de 

risco associados em estudantes do ensino médio de diferentes regiões da China, com 
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ênfase nas mudanças de hábitos ocorridas durante a pandemia de COVID-19. A 

amostra foi composta por 4.793 estudantes, de ambos os sexos, selecionados por meio 

de amostragem por conglomerados, provenientes de regiões do leste, centro e oeste da 

China, além de Macau, representando diferentes contextos socio geográficos. A coleta 

de dados foi realizada por meio de um questionário estruturado, dividido em três partes: 

informações demográficas, identificação e frequência dos sintomas de dor cervical e nos 

ombros e investigação de fatores relacionados ao estilo de vida. Foram analisadas 

variáveis como tempo sedentário, posturas inadequadas, peso da mochila escolar, uso 

de dispositivos eletrônicos, postura durante o uso desses dispositivos e hábitos de 

atividade física. A análise estatística incluiu regressão logística múltipla, com cálculo de 

odds ratios (OR) e intervalos de confiança de 95%, considerando nível de significância 

de p<0,05. Os resultados indicaram uma prevalência geral de NSP de 23,7% entre os 

estudantes avaliados. Observou-se maior prevalência de dor em estudantes do sexo 

feminino, em alunos de séries mais avançadas e em estudantes da área de humanas. 

Em relação aos fatores posturais, verificou-se que posturas inadequadas, como sentar 

com as pernas cruzadas, caminhar curvado, manter o pescoço projetado anteriormente, 

ombros arredondados e uso de mochila em um único ombro, estiveram 

significativamente associadas à maior prevalência de NSP, sendo a postura de cabeça 

anteriorizada o fator de maior risco. Estudantes que apresentavam ao menos um desses 

hábitos posturais inadequados tiveram maior probabilidade de desenvolver dor cervical e 

nos ombros quando comparados àqueles sem tais comportamentos. Além disso, o peso 

da mochila escolar mostrou-se um fator de risco, apresentando relação diretamente 

proporcional com a prevalência de NSP. O estudo também demonstrou que o tempo 

prolongado de uso de dispositivos eletrônicos, especialmente superior a 8 horas diárias, 

bem como a adoção de posturas inadequadas durante esse uso, aumentaram 

significativamente o risco de dor. O tempo sedentário apresentou associação positiva 

com NSP, sendo que estudantes sempre sedentários apresentaram maior prevalência de 

sintomas quando comparados aos ocasionalmente sedentários. Em contrapartida, os 

autores observaram que a prática regular de atividade física, especialmente de maior 

intensidade, esteve associada à redução da prevalência de dor cervical e nos ombros, 

indicando um efeito protetor do exercício físico. Assim, o estudo conclui que a NSP em 

adolescentes está fortemente relacionada a fatores posturais, comportamentais e 

ergonômicos, reforçando a importância da adoção de hábitos posturais adequados, 

redução do tempo sedentário e incentivo à atividade física no ambiente escolar para a 

prevenção de alterações musculoesqueléticas. 
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​ Estudo 2 (Van Oeckel et al., 2025): Neste estudo, os autores avaliaram as 

experiências de alunos e professores na implementação de mesas ajustáveis para 

trabalho em pé (standing desks) em escolas secundárias da Bélgica, com o objetivo de 

compreender a aceitabilidade, viabilidade e fatores contextuais relacionados ao uso 

desse recurso como estratégia para reduzir o comportamento sedentário no ambiente 

escolar. Trata-se de uma avaliação de processo, inserida em um estudo piloto 

controlado. Participaram do estudo 60 alunos, provenientes de três escolas secundárias 

da região de Flandres, Bélgica. A intervenção consistiu na disponibilização de dez 

mesas para uso em posição ortostática por turma, durante um período de quatro a cinco 

semanas letivas. As mesas foram posicionadas no fundo da sala de aula e utilizadas 

conforme um sistema de rodízio, organizado pelos professores ou pelos próprios alunos. 

Os estudantes utilizaram as mesas em média 10,7 ± 6,5 aulas por semana, o que 

corresponde a aproximadamente 8,9 horas semanais em posição de pé. A coleta de 

dados foi realizada por meio de questionários, grupos focais com os alunos e entrevistas 

com professores, permitindo uma análise quantitativa e qualitativa das experiências 

relacionadas ao uso das mesas. Os questionários avaliaram frequência de uso, 

preferências, atitudes, hábitos e percepções sobre efeitos positivos e negativos. A 

análise qualitativa seguiu a abordagem de análise temática reflexiva, considerando 

fatores individuais, organizacionais e ambientais. Os resultados indicaram que, embora 

os alunos reconhecessem como aspecto positivo a possibilidade de alternar entre sentar 

e ficar em pé, mais da metade relatou desconforto físico, especialmente dor nas pernas 

e nos pés, e cerca de 30% relataram aumento de dor nas costas. Entretanto, alguns 

participantes também relataram redução da dor lombar, evidenciando respostas 

individuais distintas à intervenção. Em relação aos ajustes posturais, professores e 

alunos relataram dificuldades iniciais na adoção de uma postura adequada durante o uso 

das mesas, principalmente quanto à regulagem da altura. Após a disponibilização de um 

material educativo ilustrativo sobre postura correta, observou-se melhora na consciência 

postural dos estudantes, destacando a importância da orientação ergonômica associada 

à intervenção. Quanto ao impacto no ambiente escolar, os professores relataram 

aumento do nível de ruído em sala de aula e percepções variadas sobre a concentração 

dos alunos. Enquanto alguns estudantes relataram melhora da atenção ao permanecer 

em pé, outros apontaram dificuldades de concentração, especialmente devido à fadiga, 

desconforto físico ou à posição das mesas no fundo da sala. Outro achado relevante foi 

a redução progressiva do uso das mesas ao longo do tempo, atribuída à perda do efeito 

novidade, desconfortos físicos e ausência de estratégias motivacionais contínuas. Além 

disso, o acompanhamento realizado três anos após a intervenção revelou que as mesas 
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não estavam mais sendo utilizadas regularmente, indicando dificuldades na 

sustentabilidade da intervenção. Os autores concluem que, embora as mesas em pé 

possam contribuir para a redução do comportamento sedentário, sua implementação no 

contexto escolar deve considerar ajustes graduais do tempo em pé, alternância 

frequente de posturas, educação postural, adequada organização do espaço físico e 

apoio docente, a fim de minimizar desconfortos musculoesqueléticos e favorecer a 

adesão dos alunos. Esses achados reforçam a importância de intervenções ergonômicas 

bem planejadas para prevenir alterações posturais em adolescentes no ambiente 

escolar.​

​ Estudo 3 (Seyedahmadi, Rostami e Khalaghi, 2025): O presente estudo investigou 

a relação entre o nível de dependência ao uso de smartphones e as alterações nos 

ângulos da coluna vertebral em adolescentes do sexo masculino com biotipo 

endomórfico, considerando o contexto escolar e os hábitos associados ao uso 

prolongado de dispositivos móveis. Trata-se de um estudo descritivo, de caráter 

correlacional, realizado com 200 estudantes do ensino médio, do sexo masculino, com 

idades entre 13 e 15 anos, selecionados por amostragem aleatória a partir de uma 

população de 1000 alunos de escolas da cidade de Farooj. Foram incluídos apenas 

adolescentes sem histórico de cirurgias ou doenças específicas, atendendo aos critérios 

do presente trabalho. A avaliação do biotipo corporal foi realizada por meio do método 

de Heath–Carter, com base em medidas antropométricas e de dobras cutâneas, sendo 

analisados exclusivamente os estudantes classificados como endomórficos. O nível de 

dependência ao smartphone foi mensurado por meio do Smartphone Addiction Scale – 

Short Version (SAS-SV), instrumento validado para adolescentes, que classifica os 

indivíduos em não dependentes, em risco ou dependentes.Para a análise postural, foram 

mensurados os principais ângulos da coluna vertebral, incluindo: Ângulo de cifose 

torácica, avaliado por meio de um cifômetro; Ângulo de lordose lombar, mensurado com 

régua flexível pelo método de Judas; Ângulo de anteriorização da cabeça (forward head 

posture), avaliado pelo método do ângulo craniovertebral com goniômetro específico. Os 

dados foram analisados por meio de estatística descritiva e inferencial, utilizando os 

testes de Kolmogorov–Smirnov, correlação de Pearson e correlação de Spearman, 

adotando-se nível de significância de 5%. Os resultados demonstraram que 37% dos 

estudantes apresentavam dependência ao smartphone, 38% estavam em risco e apenas 

25% não apresentavam sinais de dependência. Em relação aos ângulos posturais, foram 

observados valores médios de 35,08° para cifose torácica, 46,78° para lordose lombar e 

31,98° para anteriorização da cabeça. A análise correlacional revelou uma associação 

positiva e estatisticamente significativa entre o nível de dependência ao smartphone e os 
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ângulos da coluna vertebral. Observou-se correlação moderada entre dependência ao 

smartphone e cifose torácica (r = 0,416; p < 0,001), bem como entre dependência e 

anteriorização da cabeça (r = 0,425; p < 0,001). Também foi identificada correlação 

positiva, embora mais fraca, entre dependência ao smartphone e lordose lombar (r = 

0,185; p = 0,009). Esses achados indicam que quanto maior o nível de dependência ao 

uso de smartphones, maiores são as alterações nos ângulos da coluna vertebral, 

especialmente relacionadas ao aumento da cifose torácica e da postura de cabeça 

anteriorizada. Os autores associam esses resultados à manutenção prolongada de 

posturas inadequadas, como flexão cervical sustentada e sedentarismo, comuns durante 

o uso excessivo de dispositivos móveis. O estudo conclui que o uso excessivo de 

smartphones representa um importante fator de risco para alterações posturais em 

adolescentes, sobretudo em indivíduos com biotipo endomórfico, reforçando a 

necessidade de ações preventivas no ambiente escolar, incluindo educação postural, 

incentivo à prática de atividade física e orientação sobre o uso adequado de dispositivos 

eletrônicos durante essa fase sensível do desenvolvimento corporal.​

​ Estudo 4 (Monfort-Pañego et al., 2016): Neste estudo, os autores tiveram como 

objetivo desenvolver e avaliar as propriedades psicométricas de um instrumento 

destinado a analisar o nível de conhecimento dos adolescentes sobre cuidados com a 

coluna vertebral durante atividades físicas da vida diária, no contexto escolar. Trata-se 

de um estudo metodológico e de caráter descritivo. A amostra foi composta por 171 

estudantes do ensino secundário, de ambos os sexos, provenientes de quatro escolas 

públicas da cidade de Valência, Espanha. O instrumento desenvolvido foi denominado 

HEBACAKNOW (Health questionnaire on back care knowledge in daily life physical 

activities) e passou por um processo rigoroso de construção em quatro fases, incluindo 

levantamento bibliográfico, avaliação por especialistas (método Delphi), aplicação piloto 

com adolescentes e análises de confiabilidade e validade. O questionário final é 

composto por 24 itens de múltipla escolha, organizados em categorias que avaliam 

diferentes dimensões do conhecimento relacionado à postura e aos cuidados com a 

coluna, incluindo: conhecimento anatômico e funcional da coluna vertebral, hábitos 

posturais em pé, sentado e deitado, forma de carregar mochilas, e técnicas adequadas 

para movimentação de cargas. Cada item recebe pontuação binária (acerto ou erro), e 

os escores são analisados individualmente por categoria e de forma global. Para análise 

estatística, os autores utilizaram medidas de consistência interna, confiabilidade 

teste-reteste e análise de concordância, empregando o coeficiente alfa de Cronbach, 

coeficiente de correlação intraclasse (ICC) e o método de Bland–Altman. Os resultados 

demonstraram boa consistência interna do instrumento (α = 0,82), indicando que o 
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questionário avalia de forma adequada um construto unidimensional relacionado ao 

conhecimento sobre cuidados com a coluna. A confiabilidade teste-reteste foi 

considerada moderada a excelente, com ICC variando entre 0,54 e 0,76 para as 

categorias e 0,76 para o escore total. Além disso, o instrumento apresentou boa 

aplicabilidade operacional, com tempo médio de preenchimento entre 7 e 11 minutos, 

ausência de efeito teto ou piso e facilidade de compreensão pelos adolescentes. Os 

autores concluem que o HEBACAKNOW é um instrumento válido e confiável para 

avaliar o conhecimento sobre cuidados posturais em adolescentes no ambiente escolar, 

podendo ser utilizado tanto em estudos transversais quanto longitudinais, bem como 

para avaliar o impacto de programas educativos voltados à prevenção de alterações 

posturais e dores na coluna. Esse estudo contribui de forma relevante para o presente 

TCC, pois reforça a importância do conhecimento postural e dos hábitos corporais 

adquiridos na adolescência, fase crucial para a consolidação de padrões posturais que 

podem influenciar o desenvolvimento de alterações posturais no contexto escolar. 

 
Tabela 1. Descrição sucinta dos estudos que investigaram os principais fatores que influenciam os ajustes 

posturais em um contexto escolar.  
Estudo  Local  Grupo  Objetivo  Fatores 

estudados  
Testes/meio 
de 
avaliação  

Resultado
s  
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Wang et al. 
(2023)  

China  4.793 

estudante

s do 

ensino 

médio, 

ambos os 

sexos  

Investigar 

a 

prevalênci

a de dor 

cervical e 

nos 

ombros e 

seus 

fatores de 

risco em 

adolescent

es 

escolares  

Postura 

sentada e em 

pé, uso de 

mochila, 

tempo 

sedentário, 

uso de 

dispositivos 

eletrônicos e 

atividade física 

Questionário 

estruturado; 

regressão 

logística 

com cálculo 

de odds ratio 

(OR)  

Prevalênci

a de NSP 

de 23,7%; 

posturas 

inadequad

as, peso 

da mochila 

e uso 

excessivo 

de 

dispositivo

s 

eletrônicos 

aumentara

m o risco; 

atividade 

física 

mostrou 

efeito 

protetor  
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Van 
Oeckel et 
al. (2025)  

Belgic

a  

60 

estudante

s do 

ensino 

secundári

o (12–14 

anos) e 

professor

es  

Avaliar a 

experiênci

a de 

alunos e 

professore

s com o 

uso de 

mesas em 

pé no 

ambiente 

escolar  

Comportament

o sedentário, 

postura em pé, 

ergonomia 

escolar e 

desconforto 

musculoesquel

ético  

Questionário

s, grupos 

focais e 

entrevistas; 

análise 

temática 

reflexiva  

Uso das 

mesas 

reduziu o 

tempo 

sentado, 

porém 

houve 

relatos de 

desconfort

o físico; 

orientação 

postural 

melhorou 

a 

consciênci

a corporal; 

adesão 

diminuiu 

ao longo 

do tempo  
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Seyedahm
adi, 
Rostami e 
Khalaghi 
(2025)  

Irã  200 

adolescen

tes do 

sexo 

masculino 

(13–15 

anos)  

Analisar a 

relação 

entre 

dependên

cia ao 

smartphon

e e 

alterações 

nos 

ângulos 

da coluna 

vertebral  

Uso excessivo 

de 

smartphone, 

postura 

cervical e 

torácica  

Smartphone 

Addiction 

Scale 

(SAS-SV); 

cifômetro; 

régua 

flexível; 

goniômetro  

Dependên

cia ao 

smartphon

e 

associou-s

e ao 

aumento 

da cifose 

torácica e 

anterioriza

ção da 

cabeça; 

correlação 

positiva 

entre 

tempo de 

uso e 

alterações 

posturais  

Monfort-P
añego et 
al. (2016)  

Espan

ha  

171 

adolescen

tes 

escolares 

(14–17 

anos), 

ambos os 

sexos  

Desenvolv

er e 

validar um 

questionár

io sobre 

conhecime

nto em 

cuidados 

posturais  

Conhecimento 

postural, 

hábitos em 

atividades da 

vida diária e 

uso de 

mochilas  

Questionário 

HEBACAKN

OW; alfa de 

Cronbach; 

ICC; método 

Bland–Altma

n  

Instrument

o 

apresento

u boa 

validade e 

confiabilid

ade; 

adequado 

para 

avaliar 

conhecime

nto 

postural 

em 

adolescent

es  
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4.​ DISCUSSÃO 
 

O presente estudo teve como objetivo identificar, por meio de uma revisão de 

literatura, os principais fatores que podem influenciar os ajustes posturais em 

adolescentes no contexto escolar. A análise dos quatro estudos incluídos evidencia que 

as alterações posturais em escolares são fenômenos multifatoriais, influenciados por 

aspectos comportamentais, ergonômicos, tecnológicos e educacionais, reforçando a 

complexidade do tema e a necessidade de intervenções integradas no ambiente escolar.  

​ Os achados do estudo de Wang et al. (2023) demonstram uma elevada prevalência 

de dor cervical e nos ombros (NSP) em estudantes do ensino médio, associada 

principalmente a hábitos posturais inadequados, tempo sedentário prolongado, uso 

excessivo de dispositivos eletrônicos e peso excessivo da mochila escolar. Esses 

resultados corroboram a literatura ao indicar que a adoção frequente de posturas como 

anteriorização da cabeça, ombros arredondados e posição sentada inadequada exerce 

sobrecarga sobre o sistema musculoesquelético, favorecendo o surgimento de dores e 

alterações posturais. No contexto escolar, esses achados reforçam a importância da 

observação contínua dos hábitos posturais dos alunos e da inserção de estratégias 

educativas voltadas à prevenção de distúrbios musculoesqueléticos.  

​Além disso, o estudo de Wang et al. (2023) evidenciou que estudantes fisicamente 

mais ativos apresentaram menor prevalência de dor cervical e nos ombros, sugerindo um 

efeito protetor da atividade física regular. Esse resultado destaca o papel da Educação 

Física escolar não apenas na promoção do movimento, mas também na prevenção de 

alterações posturais, uma vez que o fortalecimento muscular, o estímulo à mobilidade e o 

desenvolvimento da consciência corporal contribuem para a manutenção de uma postura 

mais equilibrada.  

​ No que se refere aos aspectos ergonômicos do ambiente escolar, o estudo de Van 

Oeckel et al. (2025) analisou a implementação de mesas ajustáveis para uso em posição 

ortostática como estratégia para reduzir o comportamento sedentário. Embora os autores 

tenham identificado benefícios relacionados à alternância postural e à redução do tempo 

sentado, também foram relatados desconfortos musculoesqueléticos, como dores nas 

pernas, pés e costas, especialmente quando não houve orientação adequada sobre 
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postura e tempo de permanência em pé. Esses achados indicam que intervenções 

ergonômicas isoladas podem não ser suficientes e que sua eficácia depende diretamente 

de acompanhamento pedagógico, educação postural e adaptação progressiva às novas 

demandas corporais.  

​Nesse sentido, os resultados de Van Oeckel et al. (2025) dialogam com os de 

Wang et al. (2023), ao evidenciar que tanto a postura sentada prolongada quanto a 

permanência excessiva em pé, quando realizadas sem orientação adequada, podem 

gerar sobrecargas musculoesqueléticas. Dessa forma, reforça-se a necessidade de 

promover a alternância consciente de posturas, respeitando os limites individuais e 

considerando as características físicas dos adolescentes.  

​ O impacto do uso de tecnologias sobre os ajustes posturais foi amplamente 

evidenciado no estudo de Seyedahmadi, Rostami e Khalaghi (2025). Os autores 

identificaram correlação positiva significativa entre o nível de dependência ao smartphone 

e o aumento dos ângulos de cifose torácica, lordose lombar e anteriorização da cabeça 

em adolescentes do sexo masculino. Esses resultados confirmam que o uso prolongado 

de dispositivos móveis, associado à flexão cervical sustentada e ao sedentarismo, 

constitui um fator de risco relevante para o desenvolvimento de alterações posturais 

durante a adolescência.  

​A adolescência é uma fase marcada por intenso crescimento e remodelação 

corporal, o que torna os indivíduos mais suscetíveis às influências externas, como hábitos 

posturais inadequados. Nesse contexto, os achados de Seyedahmadi et al. (2025) 

reforçam a necessidade de intervenções preventivas no ambiente escolar, especialmente 

considerando o uso crescente de smartphones como ferramenta de estudo e lazer. A 

Educação Física escolar, nesse cenário, assume papel central ao promover discussões 

sobre ergonomia, postura correta e uso consciente de tecnologias, além de estimular 

práticas corporais que auxiliem no equilíbrio musculoesquelético.  

​ Em concordância, o estudo de Monfort-Pañego et al. (2016) contribui para a 

compreensão da importância do conhecimento sobre cuidados com a coluna vertebral na 

adolescência. O desenvolvimento e validação do questionário HEBACAKNOW 

evidenciam que o conhecimento sobre postura, hábitos corporais e cuidados com a 

coluna pode ser mensurado de forma confiável em adolescentes. Esse achado é 

particularmente relevante para o contexto escolar, pois indica que programas educativos 
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voltados à educação postural podem ser avaliados de forma sistemática, permitindo o 

acompanhamento da evolução do conhecimento e sua possível relação com a prevenção 

de alterações posturais.  

​ Um aspecto relevante evidenciado na presente revisão refere-se à ausência de 

estudos nacionais que investiguem os fatores associados aos ajustes posturais em 

adolescentes escolares na faixa etária de 12 a 17 anos. Todos os estudos incluídos foram 

realizados em contextos internacionais, como China, Bélgica, Irã e Espanha, o que 

evidencia uma lacuna na produção científica brasileira sobre essa temática específica. 

Embora existam pesquisas nacionais relacionadas à postura corporal em escolares, 

grande parte delas concentra-se em crianças mais novas ou em populações com 

condições clínicas específicas, o que difere do foco deste estudo. Essa escassez de 

investigações realizadas no Brasil limita a compreensão das particularidades culturais, 

ergonômicas e educacionais do contexto escolar brasileiro, como a estrutura física das 

escolas, a organização do tempo escolar e os hábitos de vida dos adolescentes. Dessa 

forma, os achados desta revisão reforçam a necessidade de novos estudos nacionais que 

abordem os ajustes posturais em adolescentes saudáveis, contribuindo para o 

embasamento de intervenções pedagógicas e preventivas no âmbito da Educação Física 

escolar.  

​ Ao relacionar os resultados dos quatro estudos analisados, observa-se que os 

fatores que influenciam os ajustes posturais no ambiente escolar não atuam de forma 

isolada. Há uma interação entre hábitos de vida, uso de tecnologias, organização do 

espaço escolar, comportamento sedentário e nível de conhecimento sobre postura e 

saúde. Dessa forma, intervenções eficazes devem contemplar tanto modificações 

ambientais quanto ações educativas contínuas, envolvendo professores, alunos e a 

comunidade escolar.  

​ Nesse contexto, o professor de Educação Física destaca-se como agente 

importante na promoção da saúde postural, atuando por meio de atividades que 

desenvolvam a consciência corporal, orientações sobre postura correta em diferentes 

situações do cotidiano escolar e incentivo à prática regular de atividade física. Além disso, 

a integração de conteúdos teóricos sobre ergonomia, postura e saúde musculoesquelética 

às aulas práticas pode contribuir para a formação de hábitos mais saudáveis e para a 

prevenção de dores e alterações posturais na adolescência.  
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​ Apesar das contribuições do presente estudo, algumas limitações devem ser 

consideradas. Por se tratar de uma revisão de literatura, os achados dependem 

diretamente da qualidade metodológica e dos delineamentos dos estudos incluídos, os 

quais apresentam diferenças quanto ao tamanho amostral, instrumentos de avaliação e 

variáveis analisadas, dificultando comparações mais diretas entre os resultados. Além 

disso, o número reduzido de estudos que atenderam aos critérios de inclusão, bem como 

a ausência de pesquisas realizadas no contexto brasileiro, limita a generalização dos 

achados para a realidade das escolas nacionais. Outra limitação refere-se ao predomínio 

de estudos transversais, que não permitem estabelecer relações de causalidade entre os 

fatores investigados e as alterações posturais observadas. Diante disso, sugere-se que 

futuras pesquisas sejam desenvolvidas no Brasil, com delineamentos longitudinais e 

metodologias padronizadas, incluindo avaliações posturais diretas, análise do ambiente 

escolar e intervenções educativas conduzidas por professores de Educação Física. 

Estudos dessa natureza poderão ampliar o entendimento sobre os ajustes posturais em 

adolescentes escolares e fornecer subsídios mais consistentes para a elaboração de 

estratégias preventivas e pedagógicas no contexto da Educação Física escolar.  

​ Por fim, embora os estudos incluídos apresentem resultados relevantes, 

observa-se a necessidade de mais pesquisas longitudinais que investiguem os efeitos de 

intervenções educativas e ergonômicas ao longo do tempo, bem como estudos que 

considerem diferentes contextos escolares e perfis de alunos. Ainda assim, os achados 

desta revisão reforçam que a escola é um espaço privilegiado para a promoção da saúde 

postural e que ações preventivas nesse ambiente podem ter impactos positivos 

duradouros na qualidade de vida dos adolescentes.  

5.​ CONCLUSÃO 

​ A análise das evidências científicas indica que os ajustes posturais em adolescentes 

no contexto escolar são influenciados por múltiplos fatores, especialmente hábitos 

posturais inadequados, comportamento sedentário, uso excessivo de dispositivos 

eletrônicos e condições ergonômicas do ambiente escolar.​

​ Os achados demonstram que intervenções isoladas não são suficientes, sendo 

necessária uma abordagem integrada que associe adequações ergonômicas a ações 

educativas e pedagógicas consistentes. Nesse cenário, destaca-se o papel do professor 

de Educação Física como um auxiliar na promoção da saúde postural, contribuindo para a 
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consolidação de hábitos saudáveis em uma fase estratégica do desenvolvimento.​

​ Evidenciou-se, ainda, a escassez de estudos brasileiros sobre a temática, o que 

limita a aplicação direta dos resultados à realidade nacional e reforça a necessidade de 

novas investigações contextualizadas. Assim, esta revisão contribui ao sistematizar 

evidências internacionais e oferecer subsídios teóricos para futuras pesquisas e 

intervenções no âmbito escolar.​

​ Conclui-se que a escola constitui um espaço privilegiado para ações preventivas 

voltadas aos ajustes posturais, sendo essencial investir em estratégias que promovam 

saúde e qualidade de vida entre adolescentes. 
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